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.- , _AVEIRO
A questão agricola

Tem o paiz assistido, de bôc-

ca aberta, ao maravilhoso

espectaculo' de inaugurações,

viajatas e festins, com vivo-

rios e foguetes, que desde aw

sua chamada aos conselhos da

corôa nos tem dado o joven

ministro das obras publicas. ,

. Mas então em que fica a ~

temerosa questão agricola, pa-

ra cuja resolução o governo i

se armou, nos ultimos arran- w

cos da sessão parlamentar,

com a mais ampla e espalha-

fatosa auctorisação?

Sobrerisso é que o sr. Pa-

çô Vieira ainda não disse uma

unica palavra, nem pela im- w

prensa, nem nos discursos de

sobremesa com que tem ma-

ravilhado os seus admirado- s

res.

' Pois é tempo de pensar a

serio n'esse grave problema,

se a serio póde pensar em al- ~

guma coisa. Ponha os olhos w

no que succedeu ao seu ante-

numerosa e a menos protegi-

da, não 'costuma ser macia

nem frouxa nos seus meios de

protestar e reagir.

A recente reunião da «Real

associação de agricultura» de-

ve pôl-o de sobreaviso, e mos- ~

trar-lhe que nem tudo são ro-

sas e aclamações na estrada

do poder.

As côrtes _ estão á porta, e

a representação nacional vae

pedir-lhe contasw do que fez a

bem dos interesses daagricul-

tura, a primeira força viva da

nação.

O que lhe ha de respon-

der? __ -

Com a adega de Coimbra?

Parece-nos pouco. Mas o paiz

melhor do que nóso dirá. -

O

Aveiro desapossado da sua ban-

 

: 'Notícias militares

regimento de infanteria 24 es-

deira. Ficou em Lisboa, disse-se-

n'aquelle momento, para mudança

da antiga legenda, mas nem com a

velha nem com a nova veio ainda,

0 que se estranha e com razão.

* Ç 'O sr. João Maria Pereira,

commandante do regimento de ca-

Vàllaria n.“ 1, lanceiros de Victor-

Manuel, regressou a Elvas, de Lis-

boa, onde fez exame para general,

sendo pela ultima ordem do exer-

cito nomeado commandante da 2.a

brigada de cavallaria, que tem a

sua séde n'aquella praça da guer-

ra. O sr'. João Maria Pereira é ir- o

i bido 'alli instrucção e conhecimen-

¡ tos que jamais alcançaria se não

g fosse esta utilissima instituição, cu-

Pela ultima ordem, do eller-1 jo desenvolvimento se .impõe como

mão do digno' commandante de in-

fanteria 24,-sr, Antonio João de

Faria Pereira, a quem felicitamos.

cito foi promovido a major e ,collo-

cado em cavallaria 3, Extremoz, o

sr. Luiz Ramos, que foi de caval- a

' i ' ' ~ congeneres do resto do paiz.laria 7.' _j

.Ç A mesma ordem do exercito

transfere para cavallaria l o sr.

coronel Sarmento, do nosso antigo

10-7; e para infanteria 24 os srs.

capitão Velloso Camacho, tenente

Augusto Faro e alferes da admi-

nistração militar Pinto da Fonseca;

promovea 1.“ sargentos gradua-

dos cadetes todos os alumnos ad-

mittidos á matricula no actual an-

no lectivo, na Escola do exercito e

em cujo n.“o estão alguns ' patricios

nossos.

_Mstá em Lisboa o general

commandante da 6.a divisão mili-

tar, nosso respeitavel amigo, sr.

Almeida Pinheiro,

tá desde a sua vinda para

 

DESCARGA oo su

O sal das quatrocentas mari-

nhas que povoam a ria 'de

Aveiro, era, antes de construi-

l do o caminho de ferro de Lis-

boa ao Porto, directamente

transportado do local do seu

fabrico para bordo dos na-

vios que, saindo a barra., o le-

vavam a diversos pontos do

paiz e do estrangeiro. Hoje es" l

se transporte faz-se na sua r

maior parte por outra. forma;'

Pyramides, ou em outros lo-

* caes para isso designados,queo

transportam em seguida á es-

tação do caminho de ferro.

A nossa gravura represen- w

ta uma d'aquellas descargas.

Mindezas

Faz hoje 42 annos que se deu o triste aconte-

cimento da morte do chorado monarchab sr

D. Pedro V.

OTambem passa no dia M do corrente

o anniversario do lallccimento do infante de

Portugal, D. Miguel deãBragança.

@No 4.0 trimestre do corrente anno 'não h'n

ho tribunal judicial da nossa comarca nenhuma

causa a julgar.

@Para a vaga no quadro da benemerita.

commissão da construcção do Novo-hospital,

aberta pelo fallecimento do sr. João Pedro Soa-

res, consta-nos que vae ser nomeado o sr. Ju

cintho Agapito ltebocho, bemquisto proprietario

n'esta cidade.. Achamos acertada a escolha. O

sr. Rebocho desempenharã de certo com o zelo

e boa vontade que o distinguem o cargo com

que vae ser honrado. O v

@Estão desde hontem em reclamação, na

-repartição do fazenda d'este concelho, as listas

dos gremios da contribuição industrial do corren-

te anno. A repartição abre ás 10 da manhã e

fecha ás 3 da tarde.

o Vão adoantados os trabalhos do calce-

tamento l msaico do largo Municipal.

0 A camara mandou proceder á reforma

da pintura do «Mercado Manuel Firmino».

 

Escola industrial ,Fernando Caldeira

II l'

' nova e esplendida installação

A da escola correspondem bri-

lhantemente os resultados obtidos

do ensino n'ella ministrado. Ao pro-

gresso material corresponde o pro-

gresso moral, é_ preciso diitelo

bem alto.

O nosso operariado tem rece-

uma necessidade inadiavel.

E' preciso collocar a escola

«Fernando Caldeira» a par das suas

Pre'sentemente ha alii. apenas o

curso de desenho, dividido em cin-

co annos, e a instrucção primaria

elementar e complementar. Aquel-

le tem por' professores os srs.

Francisco da Silva Rocha, que é

tambem o director da escola e pro-

fessor de desenho no lyceu, e Car- w

los Hugo Richter, diplomado por

uma escola d'Allemanha e contrac-

tado ha annos pelo governo portu- *

guez para o ensino industrial no

nosso paiz; e esta os srs. João Pe-
. ,l . .

reira Campos, habil guarda livros

do Asylo-escola-districtal e antigo

professor da _Escola agricola de

l Coimbra, e Jeremias Lebre, pro-

   

d7ianuel Jirmino d'rñlmeida dWaia
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w PUBLICA-SEI ÁS QUARTAS-FEIBÂS E SÀBBÂDOS

»W

lMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

i inauguração do monumento a Eça de w

* Queiroz, o sr dr. Lu1z de Magalhães.

@Estiveram aqui tambem n'estcs

» dias os srs. Henrique Maria Rodrigues

da Costa, de Sarruzolla e sua esposa;

dr. Henrique da Costa Souto, medico

em Estarreja; Antonio Carlos Fragoso

notario em Ilhuvo: Alfredo Ferreira Cor-

tez, estudante do fm ann0jurid1co;lzaac

da Silven'a, secretario da administração

* do concelho d'Ovar; dr. Manuel Joaquim o

Pires, facultativo de Samel; Pinto M0- ~

w reira, do Porto; dr. Antonio dos Santos

,I Sobreira, presidente da camara d'Ovar. ~

@Vieram aqui acompanhar sua ia-

, milia por motivo do fallecimento de seu

choraoo pac e sogro, o sr. João Pedro

l Soares, os srs. Raul, Ernesto, João e:

Vasco Soares, o o sr. Frederico Sapu-

ritti Machado com sua esposa.

0 R 'colheu a Beja o nosso amigo,

sr. João de Sousa Ramos.

Ô Esteve hoje em Aveiro, dando-nos

o prazer da sua visita, o nosso presado

collega da «Federação escolar», sr.

Francisco .lose Cardoso, que hoje mes-

fessor e ajudante do 'director da _m0 Segmu Para @Olmea-

secção «Barbosa de Magalhães do

Asylo-escola-districtalo de Aveiro. :

Incansaveis pelos progressos do

ensino e bons creditos da escola,

são para elles, poucos os louvo-

res. O curso de

quentado actualmente por no

venta e seis alumnos, e. na aula de

instrucção primaria estão matricu-

lados mais de cem. N'esta é

muito avultado o numero de aluno/- _ _

: de [erro diesta Cidade uma aliectuosa despedida.

nos que se tem habilitado para os

exames de '1.0 e 2.° graus de ins-

trucção primaria, obtendo sempre *

boas classificações, e na sua maio*

ria sao Operarios ou filhos de Ope-

cessor, e lembre-se de que a Í Vem das marinhas em grandes rarios, que não podem dispôr para í

classe dos agricultores, a. mais barcos saleiros, sendo depois o estudo senão de uma parte da noi-

* d'este trabalho baldeado para

carros ao longo do caes das

te,o que mostra bem o desejo de

aprendere o zelo e aptidão dos res- *

pectivos professores.

Do curso de desenho tem sahi-

do artistas habilissimos, que dão

nonie á escola. O actual mestre

de pintura na Real fabrica da

Vista-alegre, sr. Duarte Maga-

lhães, foi discipulo d'ella, onde fez

todo 0 curso, e bem assim o conhe-

cido constructor d'esta cidade, sr. *

Antonio Augusto da Silva, que na

obra do novo hosPÍtal e em muitas

outras está demonstrando a sua

elevada competencia. Drum e d'ou-

tro ha na escola magníficos traba- :

lhos de desenho e modelação, sen-

do tambem muito para louvar, en-

tre outros, os dos srs. Antonio de

Freitas, Manuel Maria Moreira

e Antonio Gaspar de Oliveira, que ,

w casa 'd'Ilhavo o nosso amigo, sr. dr. Sa-alli vimos n7uma rapida visita que

wfizemos no dia da inauguração.

A escola é frequentada por ar-

tistas não ,só d'esta cidade, mas

tambem por muitos da Vista-ale-

gre, Ilhavo, S. Bernardo e Arada.

Com taes resultados é bem de ver

a necessidade de se crearem novas

cadeiras, taes como uma de archi- ~ . 1 ...
, ruidosa, nao pela fartura ou bara-

° teza do vinho n'este anno, mas pe-
tectura e outra de francez. _

___-+-____

Cartões de visita

O ANNIVERSAIiIOs '

Fazem annos:

“Hoje, as sr.” D. Lucia e D. Maria

Henriqueta d'Abreu Campos,Coimbra; e

os srs. dr. Alexandre de Sousa e Mello

e Sisnando Maia-

Amanhã. as sr." D. Augusta de Mo-

raes, D. Isabel Casqueiro, Lisboa; D.

Georgina The-mudo, Connhra; D,. Con-

ceição Bavara, Lisboa; e o sr. Jose da

Costa Mortagua, Estarreja.

Alem, o sr. Ernani Carlos de Lemos

(Devezas) Gaya.

@Tambem fez annos no dia 9 do

corrente a sr.a D. Bertha da Rocha Pin-

to, irmã do. nosso sympatlnco amigo,

sr. Henrique Pinto, e 'neta gentil do sr.;

desembargador Rocha Martins. '

O ESTADASr

Estiveram n'estes dias em Aveiro

?os srs. padre João Emygdio Rodrigues l

da COSlth dl'- Manuel _Simões da Costa,

o dr. Julio e Francisco de Seabra, dr. Ar-

thur da Costa Sousa Pinto Basto, Ven-

tura Nunes da_ Silva, prior encommen-

dado de Cacia, Manuel Nunes Freire, dr,

João _Aiionso Vianna,

@Esteve no'Minho, de onde já re-

greSsou, o nosso presado amigo e colle-

ga, sr. Marques Gomes. l

@Com sua esposa esteve aqui hon-.

tem o nosso velho amigo, er. João de'

Pinho, esclarecido funccionario publico.

@Está actualmente em Lisboa o

wnosso respeitavel amigo, sr. Eugenio

Mascarenhas Judice.

@Vindos e a automovel, estiveram

HQUÍ Dil dias os srs. drs. Antonio d'Oli- _

Veira, medico em Coimbra; o Jose Ma-

cedo Solto-mayor, delegado do_ _rocu-

rador regio n'aquella comarca.

aqui hospedes do sr. dr. Jayme de Ma-

gall'iães Lima. '

_0 No rapido de sabbado passem

aqu1 para Lisboa, onde lolaãtnstir ã

desenho é fre- t

\

o PARTIDA s:

Esteve aqui ante-homem, vindo fazer as

suas despedidas, o nosso illustre amigo o digno

par, sr. conselheiro Castro Mattoso, que retira

amanhã para Anadia, d'alli para Coimbra, e d'a-

quella cidade para a sua casa da capital. Com ,

que o rodeiavam. Sobe., hnalmente,

w á tribuna o sr. conde de.

w que, como parente proximo de Eça

s. ea.a vieram tambem os srs. dr. Anibal de

“ Vasconcelos e sua esposa

O Retirou jã ante-homem para Lisboa, com

suas presadas filhas, a sua D. Leopoldina Lopes

'd'Almeida, esposa do antigo agronomo d'este

districto, sr. Manoel Lopes d'Almeida.

Suas ex.“ tiveram na estação do caminho

Õ Partiu tambem para a capital o sr. An-

tonio Maria Ferreira, um dos proprietarios da

padaria Ferreira dz Macedo, da praça do Com- _

mercio, acompanhando-o seus irmãos, os srs.

João Ferreira e Manoel Ferreira, e sua sobrlnha,

a sr.“ D Augusta Marques Ferreira.

Ó DOENTES:

Não teem passado bem de saude os srs.

Zacharias da Naia e Silva e Eduardo Miranda,

empregados da repartição de fazenda distnctal

i diAveiro

@Entrou emfranca convalesccnça

o nosso bom amigo, sr. dr. João Augus-

to dos Santos.

O ALEGRIAS NO LAR:

Em Lover baptisou-se ha dias um lilho do j

sr. Antonio Barbosa de Castro, honrado pro-

prietario e negociante, d'alli. O neophito recebeu

o nome de Manoel. Que seja muito feliz.

O PRAIAS¡

Begressaram de Espinho a espo-

* sa e filhas do nosso velho amigo, sr.

Miguel Ferreira d'Araujo Soares.

Õ Bcgressaram tambem d'alli a esta

cidade ,as sr.na D. Adriana do Paraiso

Fernandes Pereira e D. Aldina Mourão

Gamellas, que alli foram hospedas do * í A

ç _ * bordo do vapor «Saint Nicolas»,

ÕA'quella praia regressaram d'aqui *

sr. Jose Fernandes Mourão.

os srs. Carlos de Figueiredo e sua es-

posa.

@Regressou da Costa-nova ásua

muel Tavares da Maia, cSclarecido cli-

nico alll.

 

,_ ,

Notícias religiosas

Hoje e amanhã, dias de S. Mar-

tinho, padroeiro ou santo de-

~ voto dos amadores da nova e ve-

lha pinga. Devem, fazer-lhe festa

lo explendido verão que nos deu,

com dias e noites como poucos cá

tem vindo.
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dente do conselho, deu-se inicio á , «lo havido desgraças pessoaes. Gal'-

cerimonia. A ascensão da bandeira ¡

E e high-.za «Miltonburnm Esta ulti-portngueza, que velava o marmore,

foi feita pelo mesmo sr. Uma sal-

va de palmas acolheu a obra, real-

mente primorosa, do sr. Teixeira

Lopes. O sr. conde de Arnoso fer

como disse a oração inaugural.

gue-se-lhe o sr. conde d'Avilla,

agradecendo, em seu nome, a datli-

va á cidade de Lisboa.

Fala depois o sr. Ramalho Or-

tigão que produz um curioso (li-:-

curso, sobre a obra e :t tigura .le

Eça. de Queiroz. Chega a vez de

falar ao dr. Luiz. Ile M ig'illiães que

faz tambem, longamente, n pane-

gyrico do escriptor T'oma a pala

vra o academico de. Coimbra, sr.

Soares, egualmente applandido. Lo-

go a seguir, o actor Ferreira da

Silva lê uns versos alegoricos, do

poeta Alberto d'Oliveira que foram

premiados com algumas palmas dos

a assistentes. Remate a serie das ora-

ções o sr. Antonio Candido, muito

cumprimentado depois pelas pessoas

Resende

de Queiroz e em nome da familia

agradece a manifestação.

Terminada a sessão, a assem-

bleia fez uma ovação ao auctor do

monumento.

Depois foi assignado o auto de o

entrega. Algumas das pessoas pre-

sentes assignaram-n'o, e a commis-

são inscreveu-se no fim.

Ç Foi determinado que a di-

recção das obras publicas de Avei-

ro faça elaborar o projecto e or-

çamento para conclusão do lanço

da estrada districtal n.° 65. de

Santo Amaro por Bustello a Pedo- w

rido e a Farrapa, comprehendido

entre Bustello e Cezar, e proceder l

ao estudo de uma estrada de liga

ção dos Paços do concelho de Ana-

dia, eom a estrada de Mira aPoia- “

res, no sitio das Fontes.

§ Diz-se que o sr. conde de

Paçô Vieira, se acha presentemen-

te OCCltp'ttiO com o projecto d~ lei

que vae submetter ao parlamento,

dotando o pair. com policia rural.

§ São esperados amanhã, a

procedentes de. Hamburgo, os res

tos mortaes do dr. Simões Di*!s,os

quaes seguirão no comboio da noi-

te para Coimbra O ataúnle vem

los srs. José da Custa Marques e

Elysio Simões da Costa.

Ó Ha assignatura régia na sex-

ta-feira proxima.

§ Durante o mez findo foram

detidas nas aguas do Algarve, pe-

los navios da esquadrilha fiscal da

* costa, 23 embarcações hespanbolas

por transgressões do tratado de

commercio e navegação entre Por-

tugal e Hespanha.

§ A familia real regressa na

raram as barcas sueca a Lvderhorn o,

ma cabiu sobre o pontão cLiSbOã»,

da Delagôa bay-agency», o qual

não sofi'reu avaria Ambas as bar-

cas ficaram encalhadas, não sendo

possivel tiral as nas marés de aguas

mortas. Varios batelões de carga

afuntlaram-se.. O telhado de um ar-

mazem da Alfandega despregou-se,

indo pelos ares, assim como otopo

do mastro de signaes da capitania

.lo porto.

Ç O Duíly-te/egraph chegado

hoje, publica est-2 telegramma,

que se relaciona com a preoccu-

pação nacional .acerca da emigra-

ção para o Transvaal:

S Francisco, 4.--03 patrões chine-

zcs apresentaram uma proposta defini-

tiva ã camara do minas para a introduc-

ção no Tl'tinS'thtll de 202000 coolies,

dentro de tres mezes a partir da assi-

guatura do contracto. Estão habilitados

a engajar os serviçaes por um periodo

hxo, renovando ou não os contractos

por novo periodo ao terminar o primei-

ro engajamento, conforme ter preferido

pela camara de minas. Estão egualmen-

to prompos a dar amplas garantias ii-

nanceiras ao cumprimento dc todas as

clausulas da proposta. Não lixam- desde

já o preço do trabalho, mas oiierecem

um abatimento de 30 por conto sobre

as anteriores combinaçoes.

Mercados

len¡ d'amanhã, tem logar na

Ermida a feira mensal dos 13,

que n'este mez é considerada an-

nual e que costuma meter muito e

excellente gado suino, realisando-

se então as transacções mais im-

portantes d'esta epoca, pois todos

os que podem compram alli para

matar.

«lllustração

Portugueza»

 

, 0 correio trouxe-nos esta ma-

nhã a reviita que, sob este

titulo, acaba de pôr em publi-

cação o nosso illustrado colle-

ga lisbonense, o Seculo.

. E' uma revista artística de

primeira ordem, que sobrema-

neira honra a imprensa nacio-

nal. Vem prebencbermo nosso

meio jornalístico,a lacuna exis-

tente ha muito e prebenche-a

completamente, que nada lhe

acompanhado desde Hamburgo pe- ;falida pa“" "l C”“'Wiil' na altura.

a que pensou pôl-a a sua em-

, preza editora. Não temos que

vêr: o Seculo caminha na van-

guarda d'este grande exercito

de que faz parte honrosa, e

de onde todos nós o saudamos

com sincero enthusíasmo.

O summario d'este primei-

ro e brilhantissimo numero:

«Visita de s. m. a Rainha D.

tornei*

Amelia ao sanatorio de Carcavelos

chronica de Rocha Martins; a sab¡3

da da familia real das exequias por

alma de D. Luiz; uma partida de

law-tennis; inauguração da exposi-

çao de chrysantemos; um aspecto

da ultima regata em Pedrouços

missao de estudo do principe dd

* llohenlohe na Madeira; eli-rei' ha-

bitações artísticas, casa de Aiugus-

_to Rosa, por Santos Tavares; a no-

,va vereação de Lisboa; a partida

do rei de Italia na «garm dos iu-

validos; folhetim, traducção do ori-

ginal pelo dr. Alberto Telles, re-

, tractos de alguns fallecidos; chroni-

ca mundana, etc.. etc.
m

L Util o agradavel

ê-se n'um jornal estrangeiro:

«As llóres não só São uteis e

agradaveis, senão que algumas exis-

tem com propriedades henelicas e

se applicam àcura de enfermidades.

Um explorador conheceu e experi-

proxima quinta-feira a Lisboa, indo

para o paço, das Necessidades.

ç, Houve hoje uma conferencia

entre os srs. ministros das obras

publicas e dos Estados-unidos so-

bre a nossa representação na eXpo-

sição de S. Luiz, em 1904.

Q Por noticias recebidas de

Hespanha, soube-se que a conheci-

da toureira Maria Salomé, qLa Re-

,verte», acaba de passar por dous

grandes desgostos: um a morte de

, uma irmã, que ella idolatrava; ou-

? tro a condemnaçãão d'aquella tou-

, reira, por se desañ'rontar de um in-

: dividuo que a insultou. Muitos admi-

radores que ella tem em Lisboa e

o a quem se dirigiu, vão organisar .

que ara esse tim haviam sido con- uma grande commissão para implo- V

vida as. Do lado esquerdo da esta- rar ao monarcha hespanhol o'seu

tua, fora da grade, tinha-se levan- , perdão ou o destarno para Lisboa.

tado um palanque atapetado, com * § Qs srs. presidente do conse-

tres filas de cadeiras, para as fa- lho e' ministro das obras publicas

milias de Eça de Queiroz, escul- w' recebem amanhã adirecção da «As-

ptor Teixeira LOpesie membros da sociação de agricultura». que ma-

commissão. Fronteiro a elle, er- nifestára ao primeirod'aiquelles ti-

gura-se um outro, com uma mesa ~ tulares o, _seu_ desgosto pela demora

Lmz XIV, para a assignatura do na publicação das medidas de fo-

~ auto e amparo dos oradores. Em ?mento agricola,

. volta, representantes das escolas, ' Téem a data de 17 de outu.

deputação ae Oil-lmbrar_ Pares do w bm 03 jornaes hoje recebidos de

?Finos deputados, Jornalistas e V8- Lourenço Marques e» dizem que

FIOS funcoionarios publicos. Mais * no dia 14 cahiu, um tufão so-

algnnseurlosos completavam aas bre aquella cidade causando bas-

semblela- A' chegada do sr presi- tantes estra , ' ". o gos e avarias, nao ten-

, e Mala do sul

LISBQA , 10

* ffectuou-se a inauguração do

monumento a Eça de Queiroz,

que um grupo de amigos do extin-

cto escriptor entendeu dever eri-

l gir-lhe. Feita que foi, entregou-se

* o monumento á camara municipal

de Lisboapelo sr. conde de Arno-

, so, que, em nome da commissão,

~ fez o discurso da abertura. A ce-

~ rimonia realisouse ,as horas da

tarde, na presença de numerosa

assistencia. 'Estavam alli represen-

tadas Varias classes e instituições,

    

   

interpôs e tem a virtude de curar

a tuberculose no primeiro e segun-

dp graus. As curas obtidas por ella

sao ja mnumeraveis e facilmente:

se comprehende o interesse que es-

ta despertando a comprovação des..

te descobrimento»



All lillltlSO POVO DE AVEIRO

' I

Não somos d'esta cidade; não

nos ligam a 'Aveiro interes-

1'05 (1118, pela sua historia, pe-

_los serviços prestados ao seu sente a croação d'uma associação

paiz, ao seu districto, á sua?
_ . daràoassnmpto eo apresentaráterra natal, aos seus aml-

etc., d'Avciro e Ilhavo, ficando as-

de classe dos primeiros, que estu-

em projecto depois à apreciação dos_
gos, deviam ser sempre os pri-

ses directos de ual uer r- - . r
q q O meiros a ser considerados em

dem; nada temos com a polí-

tica d'este districto, a não ser

interessados. 'Ficaram tambem os

srs. Gustavo Ferreira Pinto Basto e

todos Os actos servem de Domingos JOSé santos

ção de bilhetes postaes illustrados

d'Aveiro,

províncias. São 6 magniiicas gra-

vuras. com motivos marítimos,

assumpto que em nenhuns 'outros

temos ainda visto tratado, e que

tem toda a nitidez, todo o relevo

d'um trabalho feito com esmero.

ultimo n.° 0 artigo de que aqui lize-

edição do Campeão das mos acompanhar n'ontrodia a gra-

vura que démos de Luzo.

-----o-----_

Sob os emu-estes. _ e l , _

Pelo fallecimento de sua res-

peitavel mãe, está de lucto

 

l

l ,

do, as grinaldas, os bouquets, os sim-

ples ramilhetes de rosas-chá. e flores

de amendoeira, que hào de toucar a

noiva e emoldurar-lhe a «prenda» na

eorbeille. Nao se sabe ainda quem of-

fertara'. as flores de larangeira que hão

cingir-lhe a fronte e cahir-lhe do rega-

ço, mas é fóra de d'uvida que o rev.°

caspilho irá colhêl-as por suas pro-

prias mãos. Elle, o s mbolo da casti-' o w ' v ç . 3 ,w

balisa á. nossa consideração. ° pras'demeb da camara e d 301119113
. ~

O nosso amigo, Br_ David José_ dade e da pureza... ao pode ser ou-
... . assomaçao local, encarregados de 'Nao se diga que o que es-

As duas primeiras series estão t

l ro...quasi esgotadas, e só as tem ja a o . w . w w. o O ,h í .O
t , _ _l

' I' t l i O

a percentagem que, como ci-

dadão, nos pertence, do bom
, solicitar do governo o apoio e o

tamos escrevendo e o que ha-

haja a gosar-se no nosso paiz.

Mas a politica dium districto

não é indifferente á politica(

geral de Portugal, tal é o pe-

dos districtos que v

o com õem' e. d'est . * ~ r
P 7 ' e modo”da a terra que adoptamos

O

queno n.

embora não sejamos de Avei-

ro, embora aqui não nos pren-

dam interesses imnlediatos,

embora não nos relacionein

intimamente spnpatliias pes-

soaes a este ou árptclle cava-

auxilio que d'elle precisam, e por-

vemos de escrever, é inspirado que 0 caso é de verdadeiro inte-
n'outro 5m, que O não é, real_ resse e da maxima' utilidade

mente. Deus nos livre de guiar
ral, cremos bem que aquelles ca-

. valheiros n'esse sentido emprega-
a nossa hulmilde penna por um w

outro phanal que não seja a

rão todos os seus esforços.

pretenção de \'cr emancipa- ro representa um grande auxilio ao

commercio e a industria do sal em

para nossa residencia, da tu_ r Aveiro, a navegação costeira e até

ge- 1

A vinda d'um rebocador para Avei- ~

tela que, nos ultimos annos, a

governa -- tutela deprimente

para todos nós, para todos

aquelles que vivem na patria de

ao humanitario serviço da salvação

de Pescadores e marcantes. Colhe,

portanto, a sympathica ideia, e nin-

guem lhe nega o esforço dos seus

serviços, cada um na medida das

moso prato de' quantos rosa o delica-havm aqu¡ para O ç mesmo enem tado negociante e proprietario ,

não resta já nenhuma.

o sr. Maximo Henriques d'Oliveira,

habil mestre d'obras d'esta cidade.

ç GREMIO-GYMNASIO..--M3ÍS ani-

mada e concorrida do que na noite

da PBUtllãO anterior, a que se elfe

ctuou no domingo ultimo nas salas

do aGremio-gmeasio-aveirense».

Estiveram bastantes senhoras e ca-

valheiros, dançando-se até adean-

tadas horas da noite.

§ PELA ARTE.-0 nosso patri-

no Porto.

ç PIIAROL D'AVEIno.--Pediu a

exoneração do logar de pharolelro,

Démos ainda ha pouco aqui

a noticia da sua ida para o Bra-

zil, onde a levava uma. dedica-

ção sem lemites pelos netos,ñ-

lhos de sua filha, a sr.ll D. ,Ma-

ria Christina de Pinho Mesqui-

ta, esposa do bemquisto capi-

talista d'alli, sr. José Claudio

de Mesquita, habil gerente e

socio da casa Andresem. Acom-

panbou-a até Lisboa, pelo mar,

do menú em preparação, será. o ap a-

recimento do novo jornal n'aquelle ia.

Ha quem supponha o caso de mau

agoiro; um presagio triste. Que in-

fluencia póde ter na vida normal da

terra uma coisa tão singela? Um no-

vo jornal é uma nova arma de com-

bate. Vem de certo enlileirar-se ao

lado da gente, e como tudo isto é fou-

do dos srs. Mellos. .. não ha que re-

ceiar.

O No seu n.° de sabbado diz o

«Campeão» que a grande estrada _ue

liga a sua com a nossa terra é o ra

do seu benemerito fundador. Não ha

tal; foi feita pelo sr. Albano, como tu-

do o que de bom existe ahi e aqui, no

mar e na areia, na terra e no ceu. Ee ,, . . ~ » - w k - _ , _ - V _- w ç , se não, consultem a Soberania de do-. . . José Estevam, o homem libe- Suas.f°'ças' ?em .haja q'iem_ tom.” (”97 i”" Joãé da Mala Romao J“ o nosso bom amigo, sr. Manoel mingo. verdade que a esse tempo
lhelro, o que, no caso SUJeltO, m1 por excellencia_tutela que a pellO e conseguu reallsal tal III* mor, apreCIavel artista a que nos ainda isto não em um ..baluarte max.nos colloca em plana superior,

para, desapaixonadamente,po-

dermos emittir a nossa opi-

nião, não devemos furtar-nos

a dizer ao povo d'Aveiro, ao

de todo o districto, mas espe-

cialmente ao do concelho que

foi a patria (l'um dos primei-

ros homens portuguezes, e a

quem se erigiu aestatua, facto

que representa o reconhecimen-

to publico das elevadas quali-

dades do seu caracter,como po- *

liticofcomo orador parlamen-

tar, como cidadão e como ami-

go, não devemos' furtar-nos a

dizer ao povo de Aveiro, re-

petimos, que, pelo menos des-

de que mais de perto conhece-

mos o caminho por onde tem

levado a sua politica, esse ca-

minho tem sido errado.

faz uma perfeita antinomia

com a liberdade tantas vezes

e tão brilhantemente apostoli-

sada pelo illustre tribuno--

tutela que, diga-se sem euphe-

mismo, só é pautada pelo ne-

fando crime social de desmedi-

do egoísmo e só agora é alimen-

tada por meia. duzia de satrapas

i que aqui teem os dois cavalhei-

ros cujos nomes não esconde-

mos, srs. conselheiro Albano

de Mello e dr. Manuel Homem

de Mello!

Continuar-se-ha.

Rosicler.

l LUZ n13 BRILHANTE li ECONOMICA
Bico aveirense=FABBICA DO GAZ.

  

Jornal local

VALLE no VOUGA.-0 que agora

nos vem das estações soperio-

tento.

§ PELO DIS'I'RICTO.--NO largo

da Estação de Ovar, começaram ja

no domingo ultimo as feiras sema-

naes de gado suino. que são sem-

pre muito importantes.

Ç Rendimento do pescado na

praça de Pardelhas, dieste districto,

durante o mez de outubro lindo:

enguias, 1.0735000 reis;

reis; linguados, 20615600 reis; aze-

vias, 645085 reis; camarões, reis

216980. Total, 2:5165874 reis. O

estado cobrou d'esta importancia,

pelo imposto, pelo sello, para osw

naufragos, ede guias de livre tran-

sito 1295476 reis.

§ A camara municipal do con-

celho de Ovar abriu concurso para

o fornecimento de luz electrica

* destinado a illuminação publica e

particular d'aquella villa. '

§ TAXAS POSTAES -As taxas

que vigoram na semana corrente

para emissão de vales internacio-

solhas,

7926465 reis; tainbas, 3586644

w temos referido, acaba de mudar a _ d .

sua residencia para o Porto, onde t (lava que tao ce 0 a Prosmrm

decerto achará, bem como sua es-

posa, mais vasto campo para os

seus trabalhos de escultura e pin-

tura. Sentimos a sua retirada, e

desejamos-lhes as prosperidades de

que são dignos pelo seu amor ao

estudo e à arte.

Ç SYNDICANCIAL--POI' mal in-

formados dissemos que os srs. Mi-

guel d'Araujo e .loão'Cunha tinham

$1th incumbidos d'uma syndicancia

aos actos dos empregados [iscaes

de Fafe, quando é certo que elles

foram mandados syndicar a repar-

tição de fazenda de Santo Thyrso. t

Q CONDECORAçõEs. -- Vão ser

condecorados pelo salvamento de

banhistas em perigo na Costa-nova,

os banheiros .lose Ricoca e Manuel

Pardal. Cremos que não esquecerá

ao sr. governador civil o banheiro

Pito Reis, que na Barra salvou tam-

bem,com risco de vida, uma crean-

ça, caso a que em tempo nos re-

Maria Amador, e ninguem cui-

do clima, chegando a estar alli

apenas 33 dias.

Era uma senhora respeita-

vel, de virtudes e dotes de ca-

racter muito elevados.

Suli'ragando a sua alma,

i mandou já o sr. Amador resar

na sua ireguezia uma missa a

que concorreu grande n.° de

pessoas d'alli, devendo seguir-

se lhe outras no Porto.

A toda a familia. enlutada,

we especialmente aos filhos da

iallecida, os nossos sinceros

pezames.

4-¡- Na sua casa d'Olivei-

ra-do-bairro e apoz demorado

padecimento, falleceu o illus-

trado clinico,medico do partido

pugnavel»l mas já o sr. Albano tinha

¡ o seu voto na sembleia da villa. Foi

a morte. Foi victima das febres com °n° qua a abriu" '
0 Falleceu,após a operação, o üs-

cal dos impostos, sr. J05.o de Freitas

Sucena. A toda a familia enlutada, o

3 preito do nosso sentimento.

0 Uma egua do sr. prior d'Agua-

da-de-baixo largou a correr arrastan-

do consigo o pequeno conductor, mo-

ço d'aquelle cavalheiro. O rapaz fez

profundas escoriações e tem terimen-

tos graves.

0 Na Carga, uma excellente pro-

* riedade do sr. dr. J. Soares Pinto de

L ascarenhas, digno thesoureiro da

universidade, quando um trabalhador

procedia ao corte d'um pinheiro, foi

attingido pelo machado, que o feriu

* sem piedade. E ahi tem, por hoje,finda

a minha missao de correspondente.

' _Ae

Cecil¡ 1°.

No ultimo n.° do jornal d'essa ci-

dade, a «Vitalidadem deparamos com

uma queixa contra o chefe do nosso

apeadeiro, queixa que não _achamos

justa attendendo á qualidade de mu-

lher por quem foi feita. O referido em-

pregado, de quem esta freguezia não

tem a mais pequena razao de se quei-

xar, cumpre escrupulosamente com o. - ,vga _ " - * ° seu ee, 'l' .
Estanios convencidos de res, comquanto bem pouco credito naes sao: franco, 996;_ matem 2783 &LITE-m* Éumcipaà-dba-“l' dl' Luiz é umdjoi-nlal seeriao, ctili›h<i.i.ii-iii”iiioeiivirira(grid.

(lue os leitores do «Campeão» nos mereça tudo o que de la vem, dollar, 15250; sterhno, 42 5116. ' ADMINISTRAÇÃO ntonlq 1 6110_ .lí-\Smalacml' (,119 nao éjusta uma queixa_ sem ra-t . l .t dl é que licará. constituida, por todo Ó PESCA DO BACALHAU--EU- o * * de elelçaoeum distincto opera- *wo-00119138405 que ° referido Chefe
ao erminarem a el ura o

periodo que ahi fica, hão de

este mez, a companhia,em que pre-

dominarão capitaes inglezes, para

estremecer, apodando-nos de

ousado, por nes virmos envol-

a construcção e exploração do ca- se sabe, traz o bacalhau colhido a'

minho de ferro do Valle do Vouga, Terra-nova para a secca da Gafa-

ver n'um assunipto de tal ma.-

gnitude e por, (le maisa mais,

avançarmos a uma proposi-

ção de t'al ordem; mas tambem *

estamos convencido de que,

se nos derem a honra de ler

este e outros artigos que ten-

CÍOÚamOS escrever aqui, nleste l

jornal,-'coucluirão por fazer

. por um objectivo mais nobre

e mais util, qual é o não dei-

xar apoucar o valor da terra

que lhes serviu de berço, em

favôr d'outra que, pela sua po-

pulação e por tudo o mais que

entra em linha de conta para

a classificação de todas as ter-

ras exitre si, está tão longe de

se con-.punir n Aveiro, como

o cltasco esta longe de se com-

parar a aguia, -- qual é o

de ESpinho a Viseu, com um ramal

para esta cidade. A ser assim, cs

trabalhos começarão no mez de de-

zembro ou janeiro. No traçado da

1.3 secção da linha principal e no

do ramal de Aveiro fazem-se as

modilicações necessarias para que

o raio das curvas nunca seja infe-

'rior a 90'“,0 e a distancia entre as*

curvas de sentido contrario nunca

inferior tambem a 30'“,0. Junto a

iustiça ás nossas intenções e

° --es erar i'm: é ue é aw .
qulçá . p . . q sagens de nivel na estrada real n.°

. verdadeira ousadtal--e por re- ~

.modelar oseu procedinwnto po- r

liticc do futuro, orientando-0

Vizeu será estudada uma variante

com o lim de evitar as duas pas-

7. Além das passagens de nivel e

serventias poderão ser exigidas pe-

lo governo quaesquer outras que,

durante a construcção da linha e

até à sua approvaçào delinitiva, fo-

rem julgadas necessarias. Tedasas

pontes de alvenaria de vão egual

ou superior a 10 metros, serão

construídas de granito duro e aduel-

las de cantaria com argamassa de

cimento, e os cachorros que sup-

portam os passeios das pontes se-

rão tambem modificados de forma

a conseguir-se a maior estabilidade

dos referidos passeios. Se assim

fôr, não ha nada mais certo.

Ç Assocmçíio COMMERGIALr-A'

reunião convocada pela Associação

trou no sabbado ultimo a barra de

Aveiro o lugre Nautico, que, como

nha. Fez a jornada impellido ape-

nas por uma debil viração, e foi

essa a causa da grande demora

que teve pelo mar. A entrada, sem

curiosos. O barco, que e dos maio-

res que aqui tem vindo, é tambem

muito elegante e solido. Ficou na

calle de S. Jacintho, devendo vir

hoje para a Gafanha, onde fundea-

ra, e onde tencionamos photogra-

phal-o para reproducção aqui, co-

mo tambem. das installações da

secca.

ç ILLUMINAÇÃO PUBLICA. -- O

candelabro cuja collocação por ve-

zes lembramos para o largo da Es-

tação, é de exclusiva competencia

da Companhia-real. O sr. presiden-

te da camara acaba de oiiiciar n'es-

te sentido a companhia, prevenin-

do-a de que precisafazer a mudan-

Ça dO candieim que se aCha 00110' dasamemoria de José Estevam,cujo

ç, passamento commemorou, referin-

do-se com lisongeiras expressões ao _

artigo e retrato publicados na quar-

Ó AS CORRIDAS-_001110 ,là dÍS- a ta-feira no Campeão, que agradece

;a amabilidade do illustrado collega

Hsbonense.

cado no edilicio da estação, a que

se estava fornecendo luz que ella

não agradece.

sémos o «Recreio-artistico) promo-

ve corridas velocipedicas no do-

mingo, na estrada da barra, para

o que já se acha aberta a inscri-

Com os recibos do trimes- *

tre agora findo, vão ser de no-

vo enviados aos nossos presa-

dos subscriptores os do mez

anterior, que, por circumstan-

cias que respeitamos, não po-

, deram então ser pagos.

incidentes, tendo a aguardal-o, pe-

lo paredão da nossa barra, muitos

A todos rogamos a graça

de os satisfazerent á data do

aviso do correio, pois por -ca-

da devolução temos a reno-

vação da despeza com a co-

brança, o que, além d'isso, nos

acarreta graves transtornos

para a escripturação.

Aos cavalheiros que de

prompto satisfizeram ao nosso

empenho e ainda áquelles que

o satisiizerem agora, o nossosoares1 cujo, fallecimento no-
reconhecimento.

Pela imprensa

ti.al feira ultima palavras senti-

V Q Tambem o Jornal da manhã,

uma das mais conceituadas folhas ~

dor, muito considerado.

uma filha do visconde da Pon-

te-da-barca, marechal do exer- ~

cito e ministro da guerra em

clinica em Lisboa e Porto,onde

foi cirurgião-mor de infanteria l

18. Era pae do sr. capitão Luiz

de Vasconcellos Dias, da admi-

nistração militar, a quem en-

viamos sinceros pezames, como

a seus irmãos, os srs. Jerony-

mo, Henrique e Alfredo de

Vasconcellos Dias, e a. todos

osseus.

o funeral do sr. João Pedro

ticiámos no sabbado. A cida-

» de, que devia á, sua generogi-

Tempo consagrou no seu n.° (le ?° dade favores que não esque-

cem, prestou-lhe uma homena-

gem digna _de ambos. A Cai-

xa-economica, de que era di-

recmr: teve 3 dlas a sua ban' w pôr-se na rua. Contos largos. . .
deira a meia"“ haste em signal

de luto.

   

vae mandar uma certidão do seu com-

. o . w Portamento desde que aqui está á. re-

O extmcto fel casado com dacçao d'aquelle periodico, provando

assim a sem razão da queixa.

O Na semana passada foi rouba-

da do campo onde andava postando,

uma egua pertencente ao nosso ami-

ago, sr. Manuel Simões Archanjo, de

1847, que em tempos -exerceu Sarrazolla, e tum noldro ao nosso

amigo, sr. Silva, de Vallega. Atew ho'e

ainda'nao foi descoberto o auctor e

este roubo. Consta-nos que a queixa

foi Já. feita na policia d'essa ci-

dade. Oxalá ella possa descobrir o

paradeiro do audacioso gatuno.--C.

latarreja, 10.

Um ertvenamentw-A sir.Ill Marianna

, Limas, da Agra (lo-ribeiro, presenteou

sua irmã Prudencia, actualmente na

Torreira, com um prato de rijões. O

: presente, que tanto agradeceu, ia-lhe,

* porem, custando a vida e é. familia,

pois se sentiram todos »encommoda-

_ _ . w dos mal os comeram.

+0- F01 muito concorrido
l que estavam envenenados, não» saben-

t do, porem, o motivo. Preston os soc-

Chamado o dr. Queiroz, viu logo

corros que poude salvando a Pruden-

cia, seu irmão Augusto e mulher. Ape-

nas falleceu um ñlho d'aquella de 43

; annos. Foi-lhe feita autopsia e foi por

ahi que se viu ter morrido envenena-

do, sendo a causa a pouca limpeza

que tiveram as vasilhas de cobre on-

de os I'ÍJÕOS foram feitos.

Veja-se no que dá. uma descan-

* tella! v

o A ñnal, a Modesto conseguiu

O meritissimo presidente do tri-

_ bunal, na verdadeira altura dos seus

N __ . u o . .W l _ ' _ J _
i W 'o' i *o* " ção proferidas pela consciencia revol-

UÚJ OU (1018 aventureiros qlle 3 accordar na [Danelra adqunruo na_ W que ñzemos I..1.0 a W * ' condemnação que mais poderia. ferir,

, o v . , s __ - , . . i . > . _ v e v w . Aguada, 10 de novembro. se houvesse uns restos de dignidade
se lembraram de se aprovei- meios para a compra e custeio cronat e districtal, em que podem «calote animal», remarando; t

tar da maieabilídade politica
J

o

' Aveiro »ara se 4
.da. gente d, .t p_ ram e tizemm_se representar va_

gmndarem a culmmanma so-

cial, em“ desfavor de Cavalhei-

 

_ rios

d'um rebocador destinado ao ser-

viço da nossa barra, concorre-

cidadãOs, proprietarios de

tambem correr individuos estranhos

a associação. Ha bonitos premios e

porisso se espera grande animação.

ç POSTAES ILLUSTnADos.--_tsta

marinhas, donos de companhas,ja à venda'a serie n.° '3 da collec-

«Appellariamps _para o sr. de Pa-

çô-Víeira, se nãoisoubessemos da faci-

lidade com que elle arvorou em syste-

ma o calote official, para não faltar di- *

nhoiro para festas *e festanças».

§ O Bussaco, insere no seu

A poucos dias do grande acconte-

cimento, que ha de elevar o homem

ao apojeu da gloria, debruço-me a ja-

nella a ver os enthusiasmos que or

ahi vao já., ruas abaixo, com os es-

tões de murta que vão chegando,

na patrulha que patrocina o monstro'

que se julgou. Contos largos, como'

acima digo. Respeito a recommenda-

çao que v. me fez, e ponho n'isto pon-

to iinal,por agora.

0 Uontiua pregando na e reja pa-
as coroas de louro que se vão fazen- !ochial da Murtoza o illustra o orna-

  

Lp

ra que perecesse, longe de to- 1 De mais não fôra chama-

LEWI WALLACE

m-

Barragem::  

, riso que não con-seguiu tornar seu companheiro e approxi-

dO 0 Soccorroa niuma “Venda do “a dedicar-86 80 sel'Vlço o aspecto do seu rosto menos mou-se de Ben-_Hur.

_Então deixa que esse.

homem lucte commigo e con...

-Altoi ordenou este, des- vencer-te-has do que afiirmo.
mo poderia ter medo no mo -Barbarosi encostando-se da columna. Esta perspectiva pareceu
mento de entrar na senda que _Aqui no palacio de Ider- a Os dois obedeceram-lhe, e agradar , ao saxonio. Trocou
o proprio Deus lhe abria?! néa. Quem procuraes?Respon- o saxonio, cruzando os enor- algumas palavras com o-com-

Animado com este pensa-l. dei-me. mes braços, disse-lhe em tom panheiro, depois do que ex-
Fallava com tom de auc- de ameaça: clamou:

mento tirou a faxa, lançou

para longe a sua comprida toridade; os doisestranhos pa- _Que me queres? _Espera que eu dê oeigu

_Tu és o saxonio Thord. nal para comecar o combate.

opa de judBU, e Vestido ape- raram e o saxonio por seu

nascom uma túnica- interior, turno perguntou: O gigante abriu muito os Empurrou com a penteado
similhante ás que traziam os -E tu, quem és? seus olhos azues. pé um divan para o meio 'da

_Foste lanista em Roma? sala, estendeu-se commoda-

seus presumidos antagonistas, _Um romano.

cruzou os braços e esperou. O gigante deitou a cabeça Thord fez um signal aiiir- mente n”elle, e disse:

, mativo. --Agora começas.

› como o seu companheiro, o wvictima e pensava no romano Os dois intrusos termina- para-traz e começou a rir, ex_ q

traje que a gente da sua pro- sem remorsos, certo de ter pro- vam a inspecção da estatua. O clamando: -Eu fui teu discípulo. Ben-Hur adeantou-se sem». 'fissão usava para combater cedido conforme as instruc- SHXC'liO voltou-se, disse rapi _Ouvi contar que uma _Não póde ser, respon- hesitar para o seu antagonis-
nas arenas'. ' ções da lei. demente algumas palavras "ao vacca que comia sal foi de re- deu Thord abanando a cabe- .ta, recommendando-lhe: «De-Um instincto seguro adver- .Punira o seu inimigo, companheiro, na sua lingua- pente transformada em deusa, ça. Pela barba de Irmin, nun- i tende-tem
tia Ben-Hur que só a tentati- triumphara com premissão do r gem incomprehensivel,e am- mas um deus não era capaz de ca conheci judeu de que se O contendor, sem' respon-va d7um assassinio podia tra- Eterno e hauria coragem n'es- bos avançaram para Ben-Hur. transformar um judeu em ro * pudesse fazer í um gladiador. der, levantou as duas mãOBa-Ê't

(Common: Ç

(98), particular onde ninguem pen-

saria em vir procural-o. '

Mas não se deixaria des-

corchar sem se defender! Ven-

rnannoao nn :o o o w deria cara a vida. Até então

XXX soíi'rera por causa dos outros,

Lançou um golpe de vista : desde a vespera parecia que

l sobre o individuo que acompa- se produzira na sua vida uma

nhavato gladiador; era novo, mudança e que chegara o mo-

'com olhos e cabellos pretos, mento de acommetter por sua

a sua physionomia podia fa- vez.

zêl-o passar por.judeu; vestia, Messala fôra a primeira

do rei que ia. apparecer? 00- * brutal e respondeu:

zer esses dois sicarios ao pa- sa certeza. Reflectia que a sua -Quem sois? perguntou- mano, _Eu ,30 pmvarei_ Viestes

lacio, e que fora attraliido protecção não lhe faltarla no» lhes em latim. Quando acabou de rir, dis. aqui para me matar_

a uma odiosa embuscada, pa- perigo da hora actual. O saxomo esboçou um sor- se ainda algumas palavras ao _Exactameum  



 

mento do ulpito portuguez, fr. Ma-

nuel das Chagas, que tem agradado

ao numeroso auditorio. Prepara-se

ara. o proximo dia 15 alli uma festa

brilhante, estando os mordomos do

Apostolado animados das melhores

intenções. :

0 O tempo tem corrido bem ago-

ra, e o mar porisso permitte o traba-

lho, mas sem grande resultado.--E.

Mealhada, 10.

Conforme o «Campeão» informouw

já., a Mealhada vae possuir um hospi-

tal. E' um grande melhoramento, da

iniciativa arrcjada e beneñca do sr.

dr. Antonio Augusto da Costa Simões,

um amigo dedicado da sua terra, que

ara ella promove quantos bens ode.

'Elma caridosa senhora de Coim ra é

quem custeará. as obras. O sr. dr.

Francisco Lebre, presidente da cama- ›

ra, cedeu o terreno para o edificio,

n'uma parte da sua quinta, denomina-

da a «Portaria», local escolhido, por-

que reune as precisas condições hy-

gienicas.

0 As replantações de vinha suc-

cedem-se, novas culturas são enceta-

das, e todos, cada um nos limites de

seus recursos, procuram valorisar a

terra. É

0 Já. foram collocados, em toda a

estrada que atravessa a villa, os pos-

tes para o telephone, que breve ligará.

E o negro pão que a gente come...

as dentro d'um anno as suas preten-

A M|SER¡A ções de casamento. Ha tanto d'isto

por ea!...

Creanças rotas, sem abrigo.. . § Pensa-se na applicaçãu de

A enxergaépobre,e aroupa é leve... automoveis para a tiragem das cor-

Quarto sem luz, mesa sem trigo... respondencias dos marcos e outros

Quem é que bate ao meu“ postigo? serviços postaes em Lisboa, as-

-A nevel sumpto que esta sendo estudado

pelo director geral dos correios e

Ç telegraphos, sr. conselheiro Alfre-

do Pereira. *

E não se paga aos credores do

w estado!

A usura rouba a luz e o ar

Inverno vil... Parou o tear...

Quem vem sentar-se no meu lar? , ~

-A fome! Ç Deram-se casos de febre

Guerra Junqueiro. aphtosa na freguezia de Falques,

* ** * * concelho de Arganil, no gado ovi-

ne *Oda a Parte no. Appareceu tambem all¡ uma

Parece _ter havido ultimamente molestia desconhecida atacando as

mcursoes graves em Quanha- aves domesticas_

mase Macunhas, districtos de Ben- por Cá, por emquanlo, ,em s¡.

guella e Mossamedes, chegando a do apenas O mal da rapina_

recelal'-Se fosse atacada Caconde. Ó No congresso medico macio.

Notícias do governador de Angola na¡ “aliam, inaugurado agora em

dizem que felizmente 0 capitão Padua, o senador e professor Mara-

Madelrat Chefe dO Humbe) derm' gliano eXpoz os seus estudos sobre

t9“ 0 salteador M0l903› que levo“ a a immunisação contra a tuberculo-

as suas incursões do sul ao nortew se, medmme injecções especiaes,

 

lawn-tennis do Sporting-club de

Cascaes na. occasião em que s. m.

el-rei distribuia os premios aos ten-

nistas vencedores, os retratos dos

reis d'Italia, a proposito da sua vi-

sita a Paris, Gomes Freire d”An-

drade, vice-almirante Freire d'An'-

drade, duas bellas gravuras d'Afri-y em felt“, azul pastel, cuja co_

ca-oriental, Nova. Lusitania e rio

Zambeze e o retrato do conde de'

Amarante, completa a parte artisr

tica. Na parte litteraria insere pri-

morosos artigos devidos a penna de

reconhecido merito.

0 tempo e a

- agricultura

semana começou com dias lin-

dissimos, como a prepria pri-

mavera os não tem. Deu-se poris-

so um grande avanço aos traba-

lhos de campo, muitos dos quaes

promettem produzir bem. Oxalá..

E se os dias assim continuarem,

será ouro sobre azul.

De Anadia:__Melhor tempo, o

de agora. O preço dos generos n'es-

ta semana:milho,440 rs.os 15 litros;

v no guarnecido de tiras de pan-

'i

XIII. ligeiramente levantado * ' L l“

na frente, com um tufo de plu-
O

w mas, é de feltro brilhante, guar-

necido de velludo.

Muito original e muito ele-

gante é um pequeno chapeu

João Evangelista de Figuez'-

redo Lzma, -residente nos

Estados-Unidos do Bra-

pa, bastante alta, é rodeada de Zil., previne EOdatB 8.8 pes-

uma aba ondulada e guarneci- 808.8 que hajam de 'o COI).-

da de uma ruche applicada ao tractar com D. Filomena

'capricho da modista. Mary Balaco de Lima,

Um casaco-sacco, em pan- da_ villa de Eixo, relati-

vamente aos bens deixa-

no, pospontadas ao alto, aceen- dos por D. María augus-

tuando o logar das costuras. ta de Figueiredo. 8.08 80-¡

Punhos e viras de pelles dão- * brinhos, Joao Ricardo,

lhe um aspecto invernoso. Fe- D. Umbelina e Albano,

cha com dois grandes botões que não façam contracto

de passamaneria com uma algum, pOÍS que esses'

grande borla cada um. O cha- < bens estao em litígio.

w péu, de forma Luiz XI, levan- 0304*me

tado atraz, é de feltro bergue, t 0 MEDICO '

enfeitado de setim branco.

i ll. Mendes Correia A,. do districto e que Moleca foi mor- d . _ . . .1 , _

P t e Llsboa. p ~ que eram completo resultou) so . . _ . . . .

org Está, concluido o novo edificio to alem d outros cabeças de mo- me ammaes_ Mancadas em c,.ean_.;farlnha de milho, 460, dita de tm- Vestido de étamzne guar-

eSCOlar official, que Sô destina ao SEXO, O tenente Almeida, Chefe de Ças, O sangue d'eslas assuuliu na_ ago“) de feijão¡ galões de

_ feminino. Caconda, afugentou as quadrilhas ,.acteres do san w , ,- g de cevada 500; azeite 25000 os 1

. e í e , w gue dos ammaes . _ 7 . í 7 . _ ue actua mente se usa. muito.,

,. ° AS adegas *3° °°n°°1h°1t°°ãnde Quanhamas batendo 0 soba immunisados Aex os¡ ão do me- 10 mms' “0110 n°V°› 15500 “mg é d . 1h , d .
1de bastante monumento, regu an o . P Ç dito velho 15700. vinagre 16200. O corpo r e espe 0.11303, 0, V

* I J a s o p 3

mudou o seu consultorio por¡ a

R. Pol-mou. 3.6

' PORTO i

Consultas das 9 c meia ás u dl manhã

omnion ' osarto-011mm¡

_ Tratamento das doenças d'urethro, t

° N' ola ue os tinha chamado e r .. › ~. w w ,

as Vendas entre M6006 293800 reis g 7 q “mao” rena pelo “bw plUÍeSSOÍ, batata, 360 os 15; aguardente de ' d'estes galões, asmm como os

P01' almude de 201“1'03- » PFOiegido- . des ertou O'rande enthusiasino no . ~ .

A alta da Preços' d'este &nn-0 tem § Organisa-se em Londres uma auditom b medPODhO, 313000 OS 20; dita de punhos e os folhos da sala, O

' vinho, 36600. Aanimado os Viticultores a continuar exposição de bilhetes postaes, em Ó vive em Milão uma amiga O o

De Elvasz--Esta »em plena acti-em suas replantações, o que muito _ a _ . . O _

tem influido para altear o preço do que dei/em ügüiar magmñcas 001* eouyére de Cll'CO, a senhorinlia 0r-. . . . A chemlte emprega-se nao t

Vidade a apanha da azeitona, que , w ' _ , _

este anna é em Pequena quantida_ só em vestidos, como em cha- §

prostata, beniga c rins; das doença: da:

senhoras e das doenças \venci-cas

Pelo medico

--Edtartlo tornar,

cinto é de velludo preto.

pessoal, cada'vez mais escaço, desde lecções. Fala-se especialmente ll'tl- ¡'ggano, que tem tanto de fuma e

que se abriram as novas tabrmas ce- uma que chamará ¡mmenso as at_ ,m3 avarenm como de rim Ora
o

~ icas de Pam ilhosa-~M- ~ ,- r » _ ,. ” . “ .. ' w ' é s e echa. s ue continuam

mm ~ ~ p , a ¡ellÇOBb- d de . iOÚOS_ fique““ uma das nOItes passadas os ladrões de' Ha multa procura de VthO, p _ 7T i q , w

TU abat'loursí hastesleru' CUJa venda fo¡ prohiblda por * entraramqlm em casa e.“,ubaram sendo de .305000 reis o preço do ~ n¡er em voga,

m lVl' (e orceana w . . . * . .

_FABRICA DO'GHÂZO os p ' . m_0“V05 PQ“UCOb- E Certos “ill" diversos valores representando uma now' , . w

_ a _ e ñ - Vlduos ha Ja que offerecem nada somma de 750,000 WM, Wes“, Da lieti'az-Em sessão da mesa

BemoammL-o OURIÇO. menos de quarenta “mas ester“- vez, a senhoma [icon reduzma à da Santa casa da misericordta, foi

-Mmusculo cavalleiro armado emw nas por cada uma d'essas collec- ¡mseña e. _ _nmguem a “suma. organisada a seguinte tarifa, que

guerra, de focinho aguçado, lanças Ções do “meu, p,.0h,b¡d,,,,. Quan_ À Ó Um rememo emcaz contra w tem de servir até ao S. Miguel de * Ou bicho de peles.» x

Bico aveirense.-Na

Ex-discipulo dos professora _a

Guyon, Legueu e Gauchere düiñr.

Por ultimo dire-mos que. . -Dbléris,e car-assistente na_ ..l t

luma toilette de inverno não se do hospital Neck“

completa sem uma bôa, estala., eo“.ulta.. da |

»às 5' h. da tal-'ii

 

clinica eSpecial das vias urinIrÍls

 

  
em ri“ev arredondado"“ em b°la do emittidas custavam mil vezes w as must¡ ~ - . 1904: trigo,17 [48 960; milho bran-

.

. i. . . í e paçoes, applicado no secu- _ 7. ' _ à w w . _ í ..#0me ,

3° mms* “gel” alarme? ° 0111190 mBÚOS- lo XVII nas ilhas britanicas: consis-Í 0°' 530' centemi 700? cevada* 550, Fabrca 'OGaZL - . r*

 

  

tem um aSpecto de animal terrivel. w
pão meado. 610¡ dito terçado, 710;

No emtanto não pôde ser mais

pacífico. Usa apenas do seu direi-

to defendendo-se quando o atacam.

Mas é vél-o no seu papel de

§ Vae ser ergmdo na linda e

* antiga villa ribateJensc de Alcoche

te um sumptuoso monumento de

marmore e bronze destinado a per-

petuar a memoria de D. Manuel I,

te n'um regimen o mais secco pos-

sivel. Basta estar alguns dias sem

deshydratando, desappareceudo em

pouco tempo a mais rebelde cons-

milho miudo, 700; gallinha, 520;

.- . p . O. , franga, 240' manteiga cosida 0459

bebe', para qu', O banbue SP W.gr. 400; dita crua, 200; diizid de

palha, a facha, 60; duzia de palha,

Mexilhões dl ovos-moles

i '-

  

Se é permittido aos profanos

i' cnnrõss result-s

ILLUSTRADOS

tomar parte no festlm,

rogo aos pod'roeos alhanos

me inscrevam tambem a mim.

argola, 300; linho assedado, 200. i

Da Murtozctz--O preço dos ce-j

reaes na praça de Pardelhas, me-

dida de 20 litros: milho branco,

matador de viboras. Invencível á

acção do veneno, o ouriço não te-w

me bater-se em campo aberto com

o seu temível adverario e protegi-

do pela sua couraça de espinhos,

espera o momento favoravel para

cahir a fundo sobre o inimigo e

quebrar-lhe com uma dentada a

mobil eSpinha dorsal.

w itnttttio DO “tinha ns Pinhais,

1.a, 2.a e 3.a series, com vistas, raysngcns

e monumentos d AVciro

nascido no palacio real d'aquella apagão_ quuamo dura 0 trata..

vma' ' mento, não é' preciso privar-se o

ç Foi ha pouco apresentado à doente de qualquer coisa, excepto

Academia de medicina de Paris, * da a ua. Pode sahir à rua e des- _ _ .. w

pelo professor Bouchard, um novo aliar ga mais baixa temperatura, 600; dj“) ?marenoiõêio' @não Pie'

methods de exploração dos orgãos sem que por esse motivo cesse a to! 860; dm' @Fani-Telma 8805 ,duo

internos, fundado nas prepriedades 'auto-dissecação das mucosas. Um braile“ 700; dlto amam““ ?90:

physicas do diapasão e que é devi-facto que parece provar os Optimus dito Vermelhg' 5605 batata' 500?

do ao dr. Mignon, de Nice. Esse : resultados do systema e que o ca- OVOS (100)15900'

processo consiste em executar as “mello, que bebe de longe em Ion- De Olhai”““OS vmb“ com“" A o,

diiierenças de sons d'um diapasão ge, é o animal menos propenso as site; ter mmm procuraidapezãr Pros 30130 moderno Í

applicado sobre diversas regiões. constipações. ae Ja aver pouco? Sara' vten ?5153 * p o

Para estudar a resonancia d'um or- ç Os meteorologistas 311mm' preços teem regu a O en re WW

gãos COlloca'Sea junto (raquelle 3P' (iam quea na none de 15 d” C“" *i a Iii-EGO rels 0817r1i1tr0§. i ' ' tude' o cabello branco e ra

w minha María Vive perto da parelho, a haste de um phonendos- rente, se observará em Lisboaw d e Tam/*lia'w efmàparam em ,.0 1,2332:: à ;elhwe o “go, do ca.

A cepio, instrumento que permitte uma brilhante chuva de estrellas,t° a “ta "eglao as Vm 'mas' seu' i
- - o_ w ñ g . . - o « hello do dr Ayer devolve a côrjuvenil

egrela em uma cas“? bran apreciar-se as variantes do som. proximo da constellação do Leão. d? mfenmàa 3301112” do Vgàhfàogs' e porá o cabello de V. Ex.“'suave.1us-

ca que tem “maramadmba de Para se reconhecer as dificrençasy ç Os juizes de Chicago não pó- t3”“ V9“ en 0 J P01' Ii¡ e' troso rico e abundante. Manterá limpo ,

O I , . ._ 1_ ~ p ,
r f 0!. p O O p W o p .

flores, E' murto Interessante e de transmissao pelos orgaos, collo- ~ dem ser accusados de falta de ga- 020000_ Pele a Pipa de 5:5 ¡tlttfos- geãfgzoáiíabenmh e ¡mpedlrá que 0 ca

bonita e tem dois 011105 pre.. cia-se o ouvido ou phonendoscomo lantaria. Uma menina de 15 annos Ha mmtos 391105 que D 0 a mãe

° w - , a certa distancia do dia asão e edin-lhes 'usti a. A sua mavua

tos, ternos e scismadmes que P P J Ç s

p ... lt A caspa é radicalmente curada e i

tao 3 O Preço- › não ha um unico caso que tenha. falha-

_ . . . observa-se a transmissão dos teci- era grande: o pae, encontrando-'a *i ñ ,

33° as mmhas dehclas' dos collocados entre os dois. A re- muito pretenciosa, cortara-lhe os Jornal das senhoras

M'
_

l

do. O Vigor do cabello do dr., Ayer da

Papá e mama l310111311“”sonancia é tanto maior quanto me-cabellos, afim de a tornar mais *w---J _-

era ella mgulto nOVIta; e n'este nos densos os orgãos vasios são modesta. Ora a formosa rapariga a «Moda musa-aaa», excel.. savelum cabello assim.. .

. Em nenhum caso deixaw este Vigor. ~ . à S _ . "' ' 1“ , r ' 'h É', .W, . w . .

mundo tem apenas um namo.. mais onoros que os orgaos cheios reclamava uma _indemnisaçao ao lentejornal das famlhas, ex¡ de restaurar a côr natural do cabello

sito pequeno ,raquinas ebran_ A transmissao, pelo contrario, faz-se auctor dos seus dias. Os JUIZBS nao tw _à t m 8 w se uime¡ Prepame pelo dr J &Ayer & Q,

. g '1 g. ma area tanto melhor quando os teetdos sao sliesuaram em conceder-lhe 200 li- mc” a O _DO ° Lowell, Mass., U S A.' w

0° como un? ynoi e? ' mais densos. bras, mas o papa só é obrigado a «AS 138 matlzadas de Côres Vende-se nas phormacias, droga-

da grave, dlscreta e Já @(1053, Ó No porto inauguraram.se já ,pagarmais .tarde, chegada ella _a neutras dominam nos novos es- nas e 10.1418 de Perfumarias

que tel“ por. ella a ternura: de os trabalhos do novo bairro Opera. -malorldadta btt'llllo 3381111, é pOSSl- tofos tecidos para a proxulla ,W * , . '.

uma mãe e fidelidade de um rio, instituído pelo nosso collega gangue, cresculos denovo os ca- estação_ Notas (1 ¡tlg'lbelra

~ ' ' '- i e OS a Vin ativa cream a não eXl' ~ 'o m._-fé_n-

03° de guarda» . command? do .Portç' N aquena .Cl 'a os ,dollarsg atemaes Sub a fôr_ O desenho mais usado é o HORA310_ DOS COMBOYOS

S B noivos mas nunca dade haja dons bairros operarios .l P ~ d d. h g g

01110 a xadrez e os qua ra ln os. ~

f , , . eu da iniciativa da mesma folha. MMM
_ m _

coraçao mora ella toda; eu ha- . illlgilS
da Russia, que em 1820 corita- car-FABRICA DO GAZ- í geiramente felpudos. Predomí-

bito todo o seu coraçao. ?3380-000 habitantes, tem hoje ” sal e pescas na O vermelho, ”Verde-escuro,

0h! (1,16 'dulcmmmo pre.. . O .000. Tokio, capital do Japao, *mas azul_escur0, côr de ter-m e O r

tax“) de Viver' os lenços é que são pe-

na ilha de Ieddo, a maior do archi- .

B f .t w t pelago japonez, que em 1:800 con- i cmzento'escum° w_ í

em e¡ a, amorosamenhe tava 800,000 habnammes, ,em hPJ-e quenissimos e sem valor O pes_ Ha poucas fazendas lisas;

bem felt”“ ° ' e no entanto a .13503009 A POPUlaÇHO da capital cado * entre estas é preciso citar aétar

em torno d'ella uma casta pa- V russa tem-se desenvolvido mais em ' ç j . É . ~ ,mine 1.088,, a sar'a e O anno

ciñcação á. forte organisação Oitenta e "es 3000-** do que a (1303' Ebm do caes um thlque g , J p-

de um ra' az no meio da sua pital japoneza em cento e tres. A l 0003 136808 salgada, chegandode Pill?) 013m_ e “Sôetlfllõado-
g u

' p ' população total da Russia e suas mais pelo can]th de ferro_ s ro ienes, os ga es ma-

eXiBtBDCÍB- E' verdade que ás possessões, que em 1900 era de Í A ria pouco produz tambem_ tizados, as passamanerias, que E

:vezes tenho V0nt3d9_fie a bei' 135 milhões de hahitantes,__e hoje 4,_ O sal mantem O preço se usam a guarnecer _todos os bagdCO'ZÉBJàÉÃÂLBÉÊgSOÊÉ 3:3'“:

Jar como dou um belJO em m1- 1 de 136.140.000. A populaçao total de 60%000 reis O barco dos Objectos de toilette' harmoni_ - ll ,wwwosdc calcio ,de como.?

nha irmã; mas lá está a crea-w dO Japãüa que em 1900 era de 45 52000 litros. am_se admiravelmeme com os_ M h, w Í G .1 r + ;Premiada com a meditth ido ouro

. tecidos de côres diversas, ten- , " 3.
w milhões e hoje de 47 milhões e 1 - MLEXPOSÍÇÍO dos 49'01“68. unica a que

. ~ os . i .
- _

da grave que fla emquanto 11 mem_ A superame @ocupada pelos . “ 1 *W *__ _ w - . ,w concorreu. Analysada no laboratorio

amam“5° ArChlVO dO 0311111030” _ do o cuidado de combinar_ bem_

w* as côres de um e de outros.

A raia das :iam: continua 5 estado, vende-se trata-se'= Calimbrmediecí aAssistoncla Nacio-' i““

sada em Eé as os ontadag na Fabnca ceramwa' rihorompregado na minha clinidla pa);

* p g p p de Jeroymo Pereira Campos
.

,bicolar e_- 'na Assistencia a Emulato

Ou fraDZIdas. . ” & Filhos.;Aveiro. ' de dO batutth

Reapparece o corpo em bl-

 

A' venda na «Veneziano-central., ao¡

Balcões, e nos escriptorios do «Campelo da¡

províncias».

Gustoflín reis A'

Mas se a festa só dão 'brilho

filhos das patrias entranhas,

como ha de entrar o oasyailho,

que nasceu pelas montanhas?

Arabella. w'
L_

 

    

“ Campeão.. litttrario scientilitt

MARXA.
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cabello espesso e lustroso pertence

 

IBOPIII'I'A_IIO l DIRICTOI

_Diamantino _Diniz Ferreira

l-^ Secção-SEXO MASCULINO

(mv. de Mont'jfmyo

Curso commercial, conversação

franceza, inglcza e allema, contabi-

lidade, calligraphia, escripturaçao

commercial, instrucçao 'primaria o

secundaria, magisterio primario.

“ Musica, ::grima e wgvynynm'h'cn

PlOIIlIORII II'MIANGIIIOI

'AIA 0 INIIN. DI &IICULI

2-* :socio-Saxo FEMININO

Praça 8 de Nato, to'

Linguas, musica, lavores, due-u .-

nho, pintura, instrucção primaria o

magisterio primario.

   

   

  

  

    
  

  

  

  

   

ao cabello aquella apparencia sedosa e p

lustrosa tão natural na primeira edade.

Para a mulher* ser formosa é indiSpen-
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Professora: dípíomode:

000000000*

0***Iw40-04."“

t runuwarroos Donner

í A 7,5000 31:18 x

O Legitimos e garantidos. Pneu- O

maticos Omnium, Cyclone e Na-

tional, añançados a 5:500.

Grande sorti-.lo em necessa-

rios para bicycletes a preços

sem competencia.

Antonio Joaquim Augusto,

_ Sangalhos-Anadia. '

vnnnn-sn:_em Ilhavo, no

estabelecimento do sr. Antonio

AuÊIsto Nunes Visinho. _' -

. em Aguada, no .estabolnoi- .

._ mento do sr. Bento do Souls' v _

' Carneiro. ' ' A 1 '

  

    

BANDAS ?LILO PORTO ,SMHHAS PARA LlBBOA

Man. _

' i Tramways.. 3,55 w a Man.

» Correio. . . .. 5,21 wMixto . . . . . 6,50

w Mixto. . . . . '9,0

Tramways . 10,15

.Torá. \Mixt0. . . . . 1,41 ,

Tramways.. 4,52 n . . . . . 5,87

lMixto...... 8,32 Expresso.. 5,10

Expresso., 9,40 Correio... . 10,57

Hamais 2 tramways, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manhã., e

9,42 da tarde.

    

    

      

       

  

     

  

  

  

  

 

mar continua bom, rm.
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33, . medico .da Escola_ Pol' temA .

A força (18.14 cavalos-,containist .. y . - «, 'gd'

' * . ° . Benjamim de Souza Taken: Í' -r

pouco uso e em mu1t0.b.om__,ham, formado da Universia' .nã
_ , _ territorios russos na Europa e na

Nao tem (“mta as “altas Asia, não contando ainda a Mandchu-

que lhe faço, de manhã, de ria, mede 22.430:005 kilometres ecebemoseagradecemosum fo_

tarde, a' tOda a hora' E á' n0i' guadradosza teà'SÊO"ÀOgap°'lez me' . lbeto brochado do sr. D. Luiz

w . , _- 'e apenas 7:, . ingua russa de Castro Rudimemos de a MGM_ w

'e' na ”mb” do “b“HOW' é falada por 132 milhões de hab¡ . 3 d 9
t ella borda e o fuso . . tum pratica, approva o para ser

emquan 0 k_ d d tantes; a lingua Japoneza por 56. adoptado no trienio 1903-9304 a

canta nas maos avrea agra' Ó Informações recebidas de Q 1905 906 a 1 i . k -
______________________

. r . n - . pe os professores rima- , __ w val o d F d

ve, ensino a lêr o pequenino Thomé dão um medico d'alli en- rios no ensino do programnfa de- co na frente, feitio Luiz XV, e* ° do magãiñggssi-::illttfxlwho um.:

.todo cheiroso a sabonete, pelo saiando o tratamento da doença do cretado em 18 de outubro de 1902. a saia franzida. E' uma mistu- m, te :egvgrdadaMso Eb prenda'-

hodo de João de Deus ue somno com o mais satisfatorlo re- De facil comprehensão sem reoc- ._ w * w -w e, . , , ;r . r. _ o. omeu grau. g

21:; " mude poeta e um gsm_ sultado: 0ll0 curas completas em cupações de estyk, e' despião de¡ m“das Lãlzd Xáv ;141314 ALLA (gt-FILHA ¡Shanti-*Bão novembro do 19024_ _É

do“) cãração. De quando em deleite atacados, estando os restan-i. complicações de phrases, é real» , acommo a a _p an a- Pomada anthherpet'p. (a) Bmmimàisom WM.

pre aradapelo pharmaceutico A. Cgi-3,,

  

_
tes em via de restabelecimento. mente um livro que se recommen. Sia moderna, constltumdo uma para comprovar &Bmw-'cia u ' h Q** n

quando ergo para ella e en-

, centro os seus postos em nós

ternamente. Então sinto não

sei o que percorrer-me-sorriu

mos-e aminha alma abre-se

toda em dores como as da sua

ramadinhà.

'1' 'r' .x.

Mbb

em' casar-nos. í

' Guilherme Gama.

' vae fallando

Ç N'uma das províncias da Re-

celibatarios

pagam decima. Esta contribuição é:

dos 20 aos 30 annos, uma libra

por auno; dos 30 aos 35, duas li-

bras; dos 35 aos 50, quatro libras;

publica-argentina, os

da por si. E' cheio de gravuras novidade.

adquadas ao texto, e de preço ao

alcance de todas as bolsas. Pedi-

dos á «Livraria Ferin», Lisboa.

Ç Vem magnifico e nitidamen-

te impresso o n.O 894 do Occíden- Pregu

dos 50 aos 75 seis libras. Um viu- te, bella revista illustrada portu- pregueado tambem aos lados, Gentes, embõm gyphilíti'cas e'

v0, depois de tres annos de viuvez, gueza que, como sempre, se occu- w abre sobre um peitilho de vel_ ' ' “ AN

deve matrimoniar-se de novo, alias ' pa. dos assumptos da mais palpi

sera incluido na lista dos contr¡ tante actualidade.-

liuiutes. Apenas são isentos do im-

posto os. individuos que provarem guintes explendidas gravuras: um

terem sido regeiladas tres vezes bonito grupo dos jogadores de ludo mordoré. O chapéu Luiz

O presente n.° publica as se-

|'_d

, w . d'esta pomada, bastará dizer A do A Em“kâo Nacional-

Ui" mOdê10= Vestldo de' lã que ha milhares de pessôas w '

~ côr de tabaco, pontuada de pitt- j que a teem empregado eu¡ im..

503 a 59595 001'tada a geito; é .pingens, herpes, escrophulas, ' '

eada na' Cíntura- O CMP”, l'eridasta'nto antigascomo re- '1°- “WáPórtó'

Teen ganham¡ iqúe se di extra:: ei-

ra u ng

~ que os seus'. salutares effeitos
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Q .

mente 001;'de ads. no I'd_ 2

banal de'JdÉtiç ,O preço é "Í'

o é_ fabricada em ?me ovoi¡.fr

;I Exigir a assignatura de:

TONIO CARVALHO DA FONSECA

Pharmaceutico de 1.' classe

ludo mordoré. As duplas man- ¡mmediacamente se_ teem' feito t'ornecodor d. no.1 Cau ri. de nicho.

'gas alargain sobre' um tufo ,entin 9

apertado n'um punho de vel-

DE ALLA & FILHA

f'wA' venda nas principaes Pharma-

cias e drogarias, no Reino, Ilhas e

\PHARMACIA DE 1.a CLASSE Africa.

DEPOSITO GERAL

RUA ns au mares z.° 15-53



  

 

  

Approvada pela Junta Consultiva de Saude e auclorisada pelo Governo. Selo medalb
de prata e ouro conferidas em exposições a que tem concorrido.

 

cbimica. Esta.agua mineral possue a acção adsiringente, tonica e desinfeclanle.
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gas/ricas dos diabeticos, tuberculosis, Õ?“ig/IÕÍCOS, etc.; no gastl'icismo dos
emo/[ruins pelos excessos ou privações, em., em.

Nao tem gazes livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada com vinho
Preço, *incluindo a garrafa (8 dec.) 160 reis.

Apreciaçoes dos distinctos clínicos, srs. ALFREDO LUIZ

se; D. ANTONIO DE LENCASTRE professor e medico da

llACllADO.

Analyse, estudo e apreciações »de MR. CHARLES LA PIERRE, professor de bactereo
,cia da Universidade de Coimbra. Romeno-se folheto, gratis, a quem o requisitar ao

DEPOSITO GERAL

Rua dos li'auqueiros, 84, 1.0-_LISB0A

LOPES, medico do Hospital S. Jo-
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~Wuuumaaaumm alnuwmmmmuuuummumaamuammmmumumumnummm

~ --›::~Bicycletas, motocycletas e automoveis dos

melhores fabricantes inglezes e francezes. '

_Bicyclctas novas, garantidas, a princiliiar em 50$000

réist» -

 

m .

- O
O

o

$-_ . Grande sortido de accessorios para bicycletas de todos
a:: *5_ 5, i. _ , _

' . _
o

OS auctores e para ÍOdOS OS preços.
Grande sortudo em accessorios. agulhas, etc., etc. *Ofñcina de re  Ofñcina para concertos, garantindo-se a perfeição e so-

lidqz, ,Esmaltagem e nicklagem.

Grandes reducçôes nos preços

AIuam-se bicycletas

,.arações, tanto de machinas de costura como de bicycletes.

Unico agente 'em' Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga-
bos-Anadia.

São nossos agntes: EM AGUEgDA, o sr. ;Benio de Souza Car- A _ A. o. ,ñ ,&IÉÍZZ-ILanllsiLHAVO, o sr. Antonio Augueto Nunes V1z1nho-Acce- A ,nais afamada de todas quantas se conhfmeln. Ultima

w novidade em solidez e elegancia, sendo garantido o seu bom
funccionamento. O material do seu fabrico é de primeira qua-

, lidade, eaf'ñançado pelos fabricantes DELACHANAL & C'.e

de Pariz_Preço com o travão, õõ$000 reis.
w _ Grande sortimento de accessorios e oíiicina de reparações tanto de

w lncycletes como de machines de. costura, etc.==Unico representante em
* Portugal, Antonio Joaquím Augusto-_SANGALHOS-ANADIA.

São nossos agentes--Em Aguada, o sr. Bento de Souza Carneiro
::em Ilhavo. o sr. «Antonio Augusto Nunes Vizinho.-Acceitam-
se mais.
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'jAcceítam-se agentes nas localidades onde aindanão os temos.

' :xoxoxoxoxoxoxoxoxoxo»

ruumcno ALLIANçA nas nsvczns.  y DE w

Bar.“ & PINHO, succesor

  

    

Rua. Moreiraida Cruz, Devezas-Y. Nova de Gaya w_

      4 4 '.'4 :0, t' l ' . l ,14 ,l à. I

i . , -i , .

n .

llel

_'.' Execução

É: preços.

 

metes a creyen.

 

.

 

com ou s

moldura. i

perfeita. Modicidade de

Jeremias Lebre
53,, Vito, Aveiro.

Rapidez e »economia

N'esta fabrica construem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do, como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas
d'eixo, tambores' para correias, bombas de pressao para agua, ditas
-svstema gallo para trasfegar vinhos, prensas para expremer bugaços
diuvas ou azeite; assim como todas as obras que pertençam a fundi
ção, scrralhcria e torno mechanico, portões e gradeamenlos para jar-
dins e sacadas, mexedores para balseiros, torneiras e valvulas de me-
tal para toneis, marcas para marcar pipas e barris a fogo e ditas pa-
ra marcar caixas para embarque, charruas e arados de todos os sys-
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*,ESTE atelier, montado com
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temas, dos mais reconhecidos resultados esmagadores para uvascom o melhor material moderno, w l ll y li, ' ›cylludros de madeira, engenhos de copos para tirar agua, ditos fundi-
.e í _ - _

5 "' '
dos de todos os systemas, estancarios. Tambem fabricam louça de fer- L Pal a a execuçiw 1 ainda* e

_J f ,
ro para cosmha em preto e estanbada dc tqdos os tamanhos, ferros *_ perfeita de tudos os novos pmcgs.

, tde bruuir a va or. ditos d'aza coiadores e cartas etc.
- ... * , ~

z

.- : ñ ,í *g p v ñ', í p ñ ñ s í
sos de illustraçao, executa-se

 

h _L qualquer trabalho, em photo-

Lgrcwum, zincograp/zia, clero-

moíipogravura (Gravura a

Ves cores.) helyogravura, gr a

Í" ra para transporte sobre lou-    

 

    

, VINHONUl'RlTlVODECARNE

Privilegi'ado auctarisado pelo

 

  

governo, pela [n.rpertoria ° i
a, pliotolytographia, tallie doce. agf: doráitzéle gr.”

fundos (le segurança, marcas de ,_ pelaJuinaciissuuivao 5_
agua, etc.

de saude publica :
- .t É-..

f_ p a“"
7---

i "
e &Wiiwmãiii E' »o melhor tonico r

ENCARÊÊÊA'SE DE AGRADECIMENTO , WF“”quece; e muito digestivo, L'

fortificante e reconsti- - ;'

tuinte. Sob a sua in-

Huencia desenvolve-se i

rapidamente o apetite, 6.

,__: enriquece-se o sangue, a

h fortalecem-se os inus- &Aw~

culos, e voltam as for- à '

ças. à
É »T

a“ Emprega-se com o

.Ef

à

PAQU'ETES cosasros A SAHIR DE LISBOA DESENHOS

ANU'BE DE 5946 TONELADAS.Em 2.8 de Novembro

_ Papua amena, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

CLIDE, DE 5645 TONELADAS. Em '7 de Dezembro. w

-',= ~- Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Mbútevideu e Buenos-Ayres. '

' -A Bosco na casacos PDRUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es-

colher us beliches á vista da planta dos paquetes, mas Rara

isso recnnnmendamos muita antecedenCIa.

PREVENÇÃO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes _ d esta Çompa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o _maior _cuidado em tratar sem-

pre só com pessoas de probidade e credito, eXIgIndo sempre um b1~

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAI_T, RU_MSEX &

SYMINGTON, e tambem p nome da Companhia MALA REAL

  Pereira Branco,veem por *

_Fornecem-se

orçamentos este meio, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente.

agradecer a todas as pessôas *

que se dignaram enviar-lhes

sentimentos pela morte de seu

chorado filho, Manuel Rodri- i

gues Branco Junior, que Deus

foi servido chamar á sua pre-

sença no dia 4 de novembro,

e a todos testimunham o seu,

eterno reconhecimento.

Egualmente agradecem ao ~

sr. dr. Armando da Cunha

Azevedo o cuidado e carinho

com que tratou 0 desventurz-i-

do na terrivel enfermidade que

    

i _-

 

"'“ "' estomagos ainda os o

e_ mais debeis, para com- o_

i bater as digestões tar-

'_ dias e laboriosas.a dis- ,

pepsia cardialgia, gas- i

ã: tro-dynia, gastralgia, ,É

› anemia ou inacçao dos , w

orgãos,rachiticos,con-

9 sumpção de carnes,at-

e facções esoropbolosas, ,

e . e na geral convaleso ,A

ã:: cençade todas as doen- ,M

ças, a onde é príciso J '

levantar as forças. É

-. mais feliz exito, nos 7.,

'CI-'FI- '

2-'.

g

l

    

Campeão das Províncias

JVveniâa Pinheiro-Aveiro

_ü'_

Facturas, circulares,

enveloppes,numeração

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

  

 

L, s,

  souberdesdium asthmatico,prestar-lhe

heis um serviço grande apregoanuO-

lhe o Remedio de Abyssinia Exibard
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I“NGLEZA. 1 “i mappas,lívros, jornaes, ::nmgómgàãgrããsêaggâoPãrãu durante muito tempo o deteve
' .ea, s. . - ,o -- ' ' w i '

a y l ' '
i i i i °

'

_t ¡ - › Umcoe Agentes no Norte de Portuga â cartoes de VISIÍa desde Caiado pelos medicos todos e ,gl-eme- no leito, patenteando-lhe as¡Mi! _ '_ e' i ,'íÓ, .i j ' ~ . , " Ó do com medalhas de ouro e de prata, ° w .C, ' . - ,-
..; ,. alt, Rumsey & SyHllIlg'tOD w 250a 1o500rs.o cento, amv“, e cum cada amo mnhares de sim, tunbem, o seu mais vivow

19. RU? do Infante D Henrzque-Torto BIC.,CÍC. doentes. Certidões numerosas. reconhemmmlto-Í_ i' i ' m i i

  

pela ACADEMIA de MEDICINA do mms
_No-...-

Cum t Anemla
Ou aos seus correspondentes em todas as

AW"“ 11 de novembro ~ Pobres. aiii/»oifi'iã'ããiãi gift-:lidam i

,_ , , » . _ _ , w

de 1903.
. ' o e o ali ',

n , O eldades e ortugal

ñ ñ
, _ kill: .l ll d mon durcher

'X9*O“.XOXOxoxOxOxoxoxoxoxoxoxox
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- Cimento Portland, marca Martel-

> lo, de superior qualidade, *referi-

do nas obras 'do 'porto e amaro,

Munici al de Lisboa, porto de Lei-

xões e gamers Municipal do Porto.

Ladrilho mosaico da afamndax
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   (Junto _á linha do caminho de ferro)

ELHAI systema marselhez, tejolos de todas as qualidades, olaria e mais artefacios proprios para ornamentação detalhados. .

Pede-se 'a 'todos os comprador s que se não deixem illudir com pomposos e falsos reclamos, e façam uma Visita a esta. fabrica para se convencerem de que a nous

telha é maior-que outra qualquer, (garantimol o), mais perfeita e sobretudo reais resistente.

' 'Chamamos a attenção para os preços porque d'hoje em deante vendemos tijolqs. w , .

A Tejolo vasado de 22 P411 N11 que se vendia a 16$000 reis o nullieiro, passa a vender-se BÊIOÉJOOO reis.

- » » » 22 N11 ?4055 n n J) a. 8%000 reis n n n . a ÕâõOOO reis.
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Dani-:se insana-asp: taplíellas de preço a quem as pedir-,.-Vendem-se »e colloeam-se pára-raios e campanhas electmcaâf
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li' enrpregada com segura vantarn m na diabetes. dispcpsíns, catorrhos

yaslricos punidos ou parasitwrios; nas pretensões digestiras derivadas dos z
doenças infecciosas; no convnlescenço das [ia/;res gracas', rms aromas .

Analyse chimica pelo ein“m :sr conselheiro dr. VIRGIIJU MdCl-ld DO, medico e lente do r*
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Casa Real; e professor Viaoluo 5

  


